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porque... de ininimiS i -Franco—Em Paris, apesar da 
Rio -ores... e•... •UJi•l fq non czr- sua apregoada civilisação, o re-

gisto criminal é verdadeiramente 
assombroso. 
tão lia dia nenhum, iteiiltuni, 

em que os jornaçs não fallem  de 
juntas de parochia não sejam <if zum crime. 
recebidos e remettidos á ins- Ultinuunente enforcou-se alli a 
tancia competente sem que o mulher de João 1)urgiot. A visi-

nhança disse que o casal se clava 

rat pretor. 

os pobres?! o importante, o principal 

Descobl-iu-se que o publico e que os orçamentos e as 
está sendo roubado e arrui- contas das confrarias ou das 

nado em sua saude por fari-
nhas adulteradas com sub-
stancia~ nocivas. 

Fazem-se analvses que ac-
cusam verdadeiras monstruo-
sidades. 

Sabe-se, que o norte do 
paiz está abastecido desse 
gencro de consumo, de pri-

meira necessidade; que ha 

regedor as venha recommen-
pessimamente: foi preso o vitivo, 

dat • Este pediu para vêr o cadaver da 
A brande causa é a da con- mulher: junto cl'ella jurou a sua 

quista dos francaceos para o innoceneia, beijou-a, e vae ser 

campo dos governamentaes, posto em liberdade. Depois dirá 
elle—abençoados beijos ... 

(U feitio mesquinho e viu-
—Constou á policia franceza 

gativo dos insignificantes en- que a familia Humbert; esteve na 

brandes armazens, onde com coisas nas mais pequenas Alsaeia. 

as maiores probabilidades con_ coisas a sanha e o odio de —Os franceies tem feito cio-
as que só cabe e_ files aos portnguezes que presta-
tinuam a venda esses gene-. q 1 1 p Iram soecorros aos pobres que es-

c ucnas a, mas. E de pois não 
caparam á catastrophe da •\Iarti-
nica. ••m primeiro Togar figuram 
o rei D. Carlos e a rainha D. Ma-
ria Pia, que subscreveram respe-
ctivamente com 10 e 3 mil fran-
cos. 
--O encerramento dos estabeleci, 

mentos eongregauistas tem causado 
conflietos de toda, a ordem. 
Em Lesueven houve seisão entre os 

habitantes, parte dos quaes aceusaram 
o padre Gavraud, devendo defeudel-o, 
por elle não querer violeneias; em 
Macon o perfeito suspeudeu quatro 
mairet;; em Augers o tribunal con-
demuou, á revelia, um padre por que-
bramento de sellos; em Jlorlaix hou-
ve gritos de vivam as i•-u:.Is; em Van• 
nes um coronel foi exonerado- do com-
maudo, por se recusar a conduzir par-
te do seu regimento para cooperar no 
encerramento dos estabelecimentoscon• 
greganistas, está detido e vae respon-
der perante a justiça, militar, por in-
disciplina etc. 
Como os nossos leitores vêem, pelo 

resumo que fica abi, a lueta é de gi-
gantes. 
D'um e outro lado está gente d'in-

contestado valor. 
Já o dissemos n'este jornal. 
Quem terá rasão`? 
E' teclo para responder a esta per. 

gunta. 
Por ora vencerá... a lei: mais nada. 

ros; que ha manipulados es 
de pão contaminados da cri-
s,-iinosa ambição que leva á 
mais tõrpe exploração do po-
Vo, com a agtiravante de lhe 
roubar a saude c a vida. 
Em algumas localidades as 

auctoridades teem, pelo me-
nos, feito algumas diligencias 
importantes, se bem que ain-
da se esteja longe dos rigo-
res que a saude publica exi-
ge e impõe a quem tenha uni 
pouco dc amor pela humani-
dade e alguns Vislumbres de 
dignidade administrativa. 

esta  villa, porém, cm to-
do o concelho, que se saiba, 

apenas se fez uma espalhafa-
tosa visita á fabrica dos srs. 
ïblonteiros, onde toda a gente 
sabe que na<) se móc kaolino 
ou casca de arroz. 

Todavia diz-se por ahi, amigo ou influente. 

sem reboco e sem indiscri-
pcao, que no norte do con-
celho ha barreiras onde se ex-
plora o kaolino e ha fabrica 
onde elle se móe. 

Para onde vae' -quem o 
manda moer'-' quem o com-
pra ? que applicação real tem? 

Isso é que a sagacidade, 
afilzi ra, a diligencia, a acti-
1'idade e superior- iiztellibUeizcia 
do nosso portentoso adminis-
t ador do concelho não cu-
ram sequer de descobrir. 

I- pelo que toca ás fari-
nhas por ahi armazenadas e 
que continuais á venda, nin-
guem sabe que se tenha pro-
curado verificar se algumas 
soo das adulteradas e cujo 

consumo ta0 nocivo e torna. 
Que o pobre operario, que 

querem, a seu tempo, a de-
Vida recompensa e o neces-
sario correctivo, para emen-
da e eXemalo!! 
Façam a politiquice como 

quizerem, que isso não nos 
dá outra canteira que não a 
de registar as desconsidera-
ções e abgressões, para se-
rem pagas em capital e com 
juros. 

Mas, ao menos, quando 
periga a saude publica, quan-
do se trata de issumpto tão 
sério e importante cumpra a 
auctoridade o seu dever, sem 
hesitações, sem favoriti>mos, 
sem contemplações, como fa-
ria contra qualquer pobre, 
que para matar a fome aos 
filhos roubasse alguns olhos 

de couve da horta de certo 

Inglaterra—Está coroado o rei 
Eduardo 7.°. 
Os inglezes, no seu enthusias-

mo, não percebem, ou fingem não 
perceber, que na coma real lia 
manchas de sangue transwaliauo. 

Iiruger e Steyn soffrem no exi-
lio: os povos que governaram, 
choram, mas cheios de fé, espe-
rançados ainda no triumplio da 
sua cansa. 

Pobres sebastianistas! 

. Russia—Tolstoi protesta contra 
a perseguição de, que teem sido vi-
etimas os seus partidarios. 

Rnnut-0 Papa não dará mais 
dispensas para casamentos con-
sanguineos. 

Se não fôr attendido pelas f i-
milias redes continuará n'estas a o desgraçado jornaleiro, ali-

mentados quasi só pelo pão, degenera, ão. — 

sejam roubados e lentamente 
env crie nados, principiando por 
lhes faltarem as forças, que o 
alimento falsificado não lhes 
dá e que em terrivel desiqui-
librio com o trabalho, lhes 
traz a consumpção, a tuber-
culose e a enxerga do hospi-
tal, isso pouco importa á em-
bofia, á prosapia e á vaidade 
de s. ex.4 o 5r. commendador, 

Hollanda—hru,cr collocou uma 
cor8a no busto dc Villebois-Ma-
reull. 

Atrstria—Dois aeronautas de 
N'ienna subiram n'um balão em 
Iiiel. 0 balão caiu no mar, e os 
viennenses seriam vietimas do seu 
arrojo se não fôsse o principe 
Ilenrique da Prussia, que viu o 
accidente e mandou lançar á agua 
o escaler em que elle mesmo foi 
soccorrer e salvar os siaufragos. 

Haiti—Est<í organisado o go-
verno provisorio do Haiti. 

Parece que vae longe essa re-
voluç•io. 

llforitevic7ett—l'éjane foi alli re-
cebida com manifestações d'en-
thusiasmo. 

Belgica—A- ravaram-se os pa-
decimentos da rainha Maria Hen-
riqueta. 

Soffre de lesão cardiaca. 

Hespanh-t— A imprensa do rei-
no visinho tem dedicado phrases 
muito aff-•c•tuosas aos excursionis-
tas pc tèi tt 7.t 5. aeerC 3. í ;ILaIidO 
que as fr,quentes visitas a _Ma-
drid provani a amisade que liga 
as duas nacões. Gostamos -de tu-
do, menos de Itt unjoºt. 

COMIne ndador... por 
anal triz 

Xa correspondencia de Ovar 
para o n.° 184 de « 0 Primeiro de 
Janeiro», lê-se o seguinte: 

«Tracejaremos em ligeira noti-
cia algumas notas biographicas de 
Dyonisio dAraujo Passos. 

I''.' natural de Santo Tlivrso e 
foi largos annos empregadõ com-
mercial n'essa cidade. 

Devido a finas manigancias 
amorosas. conseguiu captar o co-

ra remediada, d esta localidade, 
com a qual casou. 

Fixou aqui a sua honestaa resi-
denc•ia e tratou de se 

descartar clã earissima esposa,que 
bem pouco tempo usufruiu o mea-
lheiro que tantos annos e econo-
mias lhe custara. Livre da pesada 
mulher e senhor da maquia, co-
meÇon as suas tranqulbernias qui-

micas, já sabidas. 
A roda da fortuna desandou, 

ouvimos dizer, em pessima occa-
siáo, pois que o sr. Passos estava 
para sair em breves dias com-
mendador de Christo.» 

É este um caso difficil 
Que mui nos dá que scismar: 
(Ìomo é que a roda virando 
Foi a commenda encravar ?! 

Pois se ha commendadores 
Do ̀I'eixe frito e Tibordias, 
Porque não haver também 
Commendador das Mi.rordias? 

lias não se zangue o frdal-10 
P'ra tudo ha compensaçao; 
Se a coisa agora talhou, 
Conselheiro será ou barão. 

O ponto está em que o Passos 
(;himico audaz, decidido, 
Ao Hintze empreste as retortas 
P'ra consolidar o parti do.... 

>6r:•IIc•;I•aonall•e• 

Na Covilhã, aonde liavia fixado 
residencia ha alguns annos, falle-

-ferra passada, o nos-ceu, segunda 
so conterranco rev. sr. padre An-
tonio Joaquim Pereira, irmão dos 
nossos ainil;os Joaquim e Domin-
gos Joaquim Pereira e cunhado 
do sr. 31anoel Antonio da Silva Ju-
nior, acreditados commerciantes 
desta praça. 
0 saudoso extineto foi durante 

bastante tempo parodio encom-
mendado das freguezias de 1'iato-
dos e S. Jo:-to; deste concelho. 

Sentindo o seu passamento d'a-
qui endereçamos a toda a familia 
enlutada as nossas condolencias. 

—Tambem se finou na freguezia 
de Ermêllo, concelho dos Arcos de 
Val-de-Vez, o nosso presado amigo 
rev. sr. padre Antonio do Patroci-
nio Domingues de Araujo, parodio 
daquella freguezia. 
O nosso saudoso amigo foi tam-

bem paroçho enc°inmesid•!d.o na 

SCIE li'CIr1S Pt* LE 'f"i'R1S 

Era zuna pobre industrial de amores " 
CR criminosa; accirsador, o C49 elite; 
D-iiii{ e1'a eu, grai,e e znlpolle11te; 
Verbosos e Subtis oS defeilsol'es, 

----« Corizo te chamas? perglrntei.— «olores» 
--«Teitsannos?»—•-D'1eSSeiS.»—« raSi indigente. 

que I>Il>CS!— «•DC' aMa3'.—«roSte iiinocente. 

Queni te perdelr!»— tSCZIS OIIZOS sonhadores.» 

---«Depois?»—« abandonou-Ene sem piedade, 
E i,i-me só, coin fome, o corpo nú, 
Vagabunda nas aras da cidade.» 

1 

-- «Pespollde-me: e querrl foi eSSe ho11ze111 CI'Zr, 

Que, sem perta de tanta mocidade, 
Lirio, te desfolhou nas solribras 

João Penha. 

ração c o dinheiro d'nma recovei- 1 freguezia de Bar V 

concelho. 
Contava 40 annos de edade e vi-

ctimou-o uma pneumonia. 
Os nossos sentidos pczames aos 

doridas. 

Barqueiros c este 

•.4•i'rEI:O);13.• :l1id•'•gE'I1n.41I. 

Sessiio ele 4 de julho 

Presidencia do presidente sr. dr 
Vieira Ramos; vereadores presentes 
srs. Carlos Machado Paes, Luiz Fer-
raz, José Alves de Faria, Florindo Go-
mes de Sousa e _Manoel  A. de Passos. 
Foi lida e approvada a minuta da 

acta anterior, sendo auetorisadas va- 
rias ordens de pagamento. 

(:orrespondencia 

Um officio da administração deste 
concelho para que a Camara preste in-
formação hmdanientada sobre se julga 
desnecessario ou dispensavel a escola 
para o sexo feminino, pedida pelo Re-
colhimento e Asvlo de Infancia Des-
valida do \leninó Deus, desta villa, e 
sobre se—no caso de ser prei rivel pa-
ra o ensino a crcaçaU de mais uma es-
cola do sexo mascglino—a Camara se 
presta a contribuir, para ella, cora ca-
sa, mobilia e residcncia cio professor. 
A Camara deliberou responder que 

é de parecer favoravel á creação de 
qualquer escola; imas yue não pode 
responsabilisar-se peia creação de mais 
escolas, devido aos rasados encargos, 
que já oneram o cofre cio rictnicipio, e 
a diminuta receita d'este. 

Que, 
al;radecerá, caso o estado crie as refe-

no Cotam( muito folgará e 

nelas escolas com a condição, porém, 
de custear todos os encargos. 
Outro ofl'icio da mesma administra-

cão communicando que foi denegada 
approvacão ao deliberado peia Cáma> 
ra em q de abril ultimo, acerca da de-
sistencia do recurso de revista inter- 
posto no pleito que lhe moveu Anto, 
nio Felis Machado. 
A Camara ficou inteirada. 
Mais delibcracóes: Fazer saber que 

o sorteio das olirigaccíes do empresti. 
mo desta Camara cie 3 de maio de 
•qoo terá togar na proximâ sessão do 
dia i i do corrente, ou na primeira quç 
se realise, caso n'esse dia não haja 
sessão. 
Em cuiiiprimento do determinado 

no artigo 17 do decreto de 5 de janei-
ro de 1888 foi- por unanimidade e em 
escrutinio secreto—incumbido do ser, 
viço da secretaria dos expostos o ama- 
nuense da secretaría da Camara Joio 
Baptista \Maciel. 

_-andar  proceder a uns reparos na 
estrada municipal que se dirige do lo-
gar das Necessidades -- freuczia de 
Raïn•neit•os—•+ aporia. 



ar reparar a casa dá escola da 
r ftegìièzia de Gilmonde é adquirir para 
a mesrli ..lgu ia mobília. 

Renresa..ltar superiormente:— tele-
,raphan•-lo-se,já aos éxm ministro cio 

io .e director geral de instrucção 
1. ici- edind0 a crcacão de uni cir 

10 esto' tr com sede 1i esta villa, o 
e é (;. apeira justiça, já peia im-
rtancia d'esta villa já pelas con-

•_i,õcs to :lographicas e commocl odes 
de comm-_micaçõas, dos concalhos vi-
sinhos, com esta villa. 

Foi presente urrar parttctnacão do 
guarda do jardim desta villa, colnmu-
nicando umas transgressões commet•- 
tidas no mesmo jardim, do que a Ca-
1ilara ficou inteirada, deliberando en-
viai-a ao senhor doutor delegado da 
comarca para os devidos ef2eitos. 
Por os lanços of ei,ecidos em praça 

não serem vantajosos deliberou a Ca-
mara annunciar nova arrematarío pa-
ra a construceáo das servidões na es-
trada da fonte do Reniideiro a Mare-
ces. 

Para o fornecimento dos tubos, que 
—necessarios ti reforma da canalisaçao 

das amas publicas entre a rua Manoel 
Paes de Villas Boas e o Catiipo de I). 
Carlos, foram presentes duas propos-

tttas em carta fechada, sendo uma de 
João Carlos de Lima, obrigando-se ao 
fornecimento pelo preço de 1ti5 

D.a11—Inspeccionad.)sll,apilraclos l)el'C!Ua1 tc)1 o qUe eu Já, i, _1 )1'lmel!'a Utln- tt' 1f)ti. t`Ur 1 •t 
.1c'nitivam"•ate 25 •murados cºnai-io- ll f j l q  

tos definitivamente 1ó; isentos tempo- De nada me aCC'tl•a `1 j cTJJICTJ111:•C1 ItL'ì; E 3 •e•Uilda , .  ' 2• 9.' , t ij O) fi•i'•• Elf• • 1i•1.. 4•i 
tarìanicnte 3. ini lia collselencla. Tenho , 4-1.,')/̀3 " r Dia t2—Inspeccionados 38, apurados, •! quand0 O sUpl)Uz sim t•f)r11-(•{. i11111111E).    tlt lt1.l-

Dia 13--Inspec í>n.rdos 3t,ahnracios'. nh11 dPlt'z`1, Oti ailt('• í'•ill de - 1 sen1 Of8nd81' a n101'1il e os 
definitivamente 12, apurados condicio- fe/lt CiR V'é'1'(1t1CIR ),rt- i:")• 1 o11•t'I1'<1• 1111po-4o 111) 1)1'N- 
nalmente 1, isentos definitivamente to , l j 1)+.)ns costumes, t 1 
isentos •tempo a,iamente 8. to j que se diz111 e, i'eptItllt dt- Pt11' lsyC) 11111 ten110 aZ^,OrRt (11(): •, illl po d(' t(_'1'1.a 111= 

Dia 11 _nsp eccionados:i3, apu.aad 1121111 11TLU sei Coro fie má 
definitivamente 10, apurados condicio-Í q t) resilltadr7 ; O meilo5 que - A r11(llil (' UI11 ill'• UI't t1( 

nalmente i, para  2.' res;:rva i, íscn- inteilçi C11'.S11S que aSSlm?•1 1171111721 113e1S)et'lf'11Cia me -11 1110. (' ali# 11111(() — •• 

r•riarilcnteviìmente i:-, isentos tema o- 1 nào er;l iil; porem, o qUe pede CUst l'► se n•10 consigo r v u` v 
g d( (•lu'•t(.11E1—lio lo r41r (1( 

Dia 1G—Inspecciona<los3 , apurados t1T lltl isso de mtitl a ni.to me, , d f' 
reis cada metro de tubo de cliumtiº, definitivamente i aptrados co n.;--o-• 1, •t.i il A811tUt •1 C <17ei cOi11 • il• It), ft't'. [rllt.'1.liF ítf' Í 

} 3Clr8ce C ue, haja 1210LIV O )f1- 
ou J5o reis cada metro cie tubo dei - nalmente 2, para a z!' reset•va i,ísen- 1 f t 1 que t`t t\"1'ailil0 ca',Cla o lo-al' + , L' r 

- 1ri0 •oïl, •ltlo. t t vil o t t)Ii1i111O a unia crel•turin1111 dt)cil, 1 
ferro em Barcelios,—e duìra de Anto- • rani:emente ci. ; os nletls eselaret'imoi]to•,' •, ' r ?Il li t' ; lt't11;1Ì pOs 111dor;i 
nio de Miranda fornecendo os tubos: ;lillaV-el, n. ei (%, seduciora, 

e os de ferro zlvam_aado, com o dia- , 
metro de duas' ollegadas, elo rcço 111e111n1' Ì3v-)a fé, deviam at(i ; l'el)1t0 1'111 sei lá onde II!(` 11111 ti'f',' llt'I.t11. 11• •1 W-P p P No domingo passado teve, ao quc y a 
de i:o?o reis, eguafinente postos na tios dizem, a sa ultimz represeatacao : d•!'aflal'-1118 se, como er11 S f tl['iL C11Cnt11' Lt 511 t1 fll- , t r 
dita estacão• a revista-2arce1'os por dentro—o pr1- Qlsp81'l1I' Clle na0 desejava 

1'I 1 A requerimento de I). Maria Ju'.i ! m.ir0'trabalho theatral qu: o .lirector '• ! `1•-s Ì ì lUl't) 11filIillll Il(' 
Pereira Lopes de Mello Maciel, da fre- de «-1 La-grima» u.diu cxnressaniente lie ela ft)sse ass1111 talo 1naU 1 • ^_ 
uezia da Facha, concelho de Pont ,  a, r q tildo p--)i-que ? , 51111, 
g •u-a inau;,u,,aeáo do Gi- Vieerttc•eque COnlo lhe f01't11n •• 16ei'. f o 
do Lima, foi passado pela Camara at-, logrou satisfattº1`ío exi to, como feri coai- ( Q _ . porque, : Por nada ! 
testado em como Jos:; Luiz de •Iú•an- provado, aiacla na recita de doraiingo, vctfat ! 0 C L1Ç 112E vale é 7 l•ill dt'1•11t) f 113 tt1111rt'lltt'1111, 
da fallecido, tinha n'cste concelho o p 1 SC `: S. não E: tl\'8fi5e l 

com p.a nittttas paitiia: que moveu <i n•10 o ('onhe(-,er, 111eu C111't) 
seu domicilio civil e político c a sua re•u'ar :tssistencla, que concorreu :i t f:t0 CI71'11I\ eCido ve1'1tL que até, S If1lpU`ilt? IiC) • li'('fiiit): E•f'Iri1. 

nossa elegante sala deespecta,u'-os. 15111'. \1eSsiCOf; se 11110? ... • 'SC CnrCl'•Uílha \'a d8 fel' 811 - "(lt' Iti11i•li) (' ali (•llit tt t !'('-
-Hoje tono, unia troupe dramatica C lie Susto` Ilieu Deus do 

do Porto, 1 vando á scena o «Pesca- i l t C011tl'tdo illOtivOs CIE Zailgti { Ittliflt)•. IIO Itl•tll' (It' 
dor de halcias„ e a cornedia ue (- .1 CELI, gU<;11d0 811 O \' 1551' a n11s 111lilhas 

de chumbo á rasão de 18o reis o trilo ; chutos de Slnl )1lCldadt; C d11 O 1111?I10>+ (l lie 1 ìÌ3 1718 t•llttti()`•ilüll`li•. 111'1 i2. t•iL 

va 1, isentos definitivamente 21, isen-
tos temporariamente S. Faltaram 3. 

Dia f—)nspeccionadoi- 38, apurados 
m defitivàn.ente 2z, apurados condicio-

nalmente 1; pa a •2., reserva 1, iséntos 
defil v ìitianiente q, isentos tempo_aria-
mente :•1: Faltaram :. 

Dia ` ln%peccionados 11, apurados 
definitivamente zS, apurados condicio-
nalme: te 2, isenLo< definitivamelltt¡ 1 1, 

isentos tenlporarìaffiente FaltarQrn 3. 
Dia q=lnspercionados-' 3t;; a•n,arãdos 

dcfimitivamente 1 para a mserva 
1, isentos dcfinitivamL:nte _ 13, isentos 

13P, C lidere 11\ 3 e1'LL-stt-temporatriatnentc - Faltatrim 3. q 1 11181 elll bnrl'O d113S \'e/,eS. 1` 1i •'tlf' Il ,t' st•t 

111,-1 ̀CC)usa as51111   r 

Que déulo teria elle ? ! fui isto é t ale transfor- >. 
' It'• I110•'(.' t) 1lliil't) { it' •► tiit - 

nzitiien c 2• pz z z;' re•crvz t • isen- le 12 . C10 tOnlet fl SP1'10 aS SUAS 1̀  

dcfinitïvameme 21, para a 2.a reserva e certo, nari'ad0 por duas il'O COnl Lle nl se O(1C,S- { 
2, isentos. definitivamente i i, isentos • Vez ,  a1•U n• f1Cltt  en1 nii- • 1118 q p lh(► ali U E' I[lllil n'1111111•i11-. 
temporaranicnte " se conversal' em publico , C(111 0 l;llidt iii ,tO da qua-

CO:W_-171UXICCP_DO ¡S. S. receio que eu fugissel1'10 = l)r11••.0 1)(•11hOr;•l•lt)Ç 
  com tanto médo de si. 210 ('\('(' 11111( lf) tic)iltï)r 
t•`••. é• •••• Transforme-se, ande .l ) i Itotll I f1'o ,• 1I•>'ll to (.:( ,r-

(•ihe, a opel,z o é mujto ( F ) 
facil ; é, é; t3llto coma se 1 

41 
L que tal! D esta vez !é' fosse burro, 

que Elle v=eus danlnadn ! . palarrll. Quee o snr. sa- l.i•hu11. li, 1 t'tif'('tlt'siu ftV-

rei' UT1la COUSA Lu, C2t, •• t 1)Utllt't'<!I'I11 (111(' t't)iltrll (' 1-

residencia lixa e permanente. 
Foram dados varios subsiüios de Ia-

l'taç10. 

t o, :o—«h•:itre a flauta e a viola caminhar ):.ra mim coral T I()• I E ,( 1f i,1rl < . i) 
Q•OfiP i'i1lDGCAQ'iflóD 1<IL••D• Lï 2 t "—Para elomingo, especta:uso e(n 1 t CT1ha Ç'i„ nítt) se ( y ! 
\ repartiçãº de fazenda ('este con-i beneficio do estinavel l actor Paiva, ess2l C;ll'11 Cie Sampat0 !   tfti0; d811C ( sSE`5 li)Od os, gt1E 1'11tt( t). ( if' i`llf( I ( it)1111111(• lt•I• 

celho mandou atfixar editaes, convi- com unia interessa,ite comedia- cm 3} Ter boas )eI'nas e saber ! (' ,1f't1117• Nl :•, tllilt)1`1í tf)ti11 
da í t t i para se constitui- actos. y ' a i.: ti : .fc f h "d r 111 1 é só serV'e111 pa!'a lllt C11111111U1t' •1 r 1 

pa c a. v e c e a c a t. as qua . - esc c, isso \'ale' mas (cante de 
ma do sim pathico ariisut beneficiado. ► .•lucle.a tornC-4e 1 •VMpa- l  cor ma 

znc o os 1nc us rt teti  c -   tu no. ut .et ,c r r tn t r1-
rem em gremios nos dias 2?, 2b c zj ca de garCaihadit. 3l' tS Calle 11s ( ti11nC } ï i ;o• Encantos eonl que a na- 1. > iit'11t. V111V11. ( I•l 111c'slnl! 
do corrente afim de pro e•creni á Esta re•irt deve trazer grande con-: )rEC1S0 rale CIO IT1tIlt.O' l•t 
re zrti -ão t sts da -antrbuiríc orr n it j d s tliiad• ; ti- 1 ' tu reza o dotou. ti'('•>11('=1111. 11V11•11it1{) f'Ilt 
do annº. 

de 

Relacão dos alumnos apresentados a 
mame de instrucção primaria pelo sr. 
Antonio José Aves do Valie,-r,)fe..sor 
particular, desta viela, e que obtive- 
ram approvaçao no lviceu de Braga: 
João Joaquim d'Azevedo Vieira de, 

Castro Araujo Gania, José da I ncar-
nação da Silva Correia, JoseJoáyuim 
Dias dos Santos Borda, Marinos Men-' 
des da Rocha e Moura, Arnulnho Jo- , 
sé Cardoso, Manoel de Paula Mir inda, 
Augusto Candido da S. Durães, Fran-
cisco José Monteiro Torres e Abei 
Vieira Lobato" 
Não nos for esta lista enviada a tem-

po de sahir em o numero passadó con-
lunctamente con? as outras e por issc 
e que só agora a inserimos. 
—No mesmo Iveeu tambem fez exa-

me de instrucção primaria o menino 
Mario Belleza ela Costa d'AlmeidaFer- do tfantas•. 

ami••n sr. 1 Dia 22 --o sr. Jn..gttirrr Cardoso de raz, filho do nosso presado 
dr. José Belleza, distincto capitão-pie- •d/nteidat. 
Bico do exercito e actualmante em ser-

xk 
viço na Beira ( Afríea). 
As nossas fel icitacócs. Dc visit a ao nosso distinclo x'11'^o 

- a=  -
11.1RIZé 

Na terça-feira o 110.;0 amigo e cor-
religionario Sr. A.lefino Alves Maciel, 
conceitualo negociante desta villa, 
soffreu o grande desgosto de ver ,mor-
ter oseu filhinho Jo•ë, adºravd ene- 
ama de 17 metes. 

S:ío dores que muito magoam o co- 
ração d'urn pae extremoso e que só a 
resignaçáo pode abrandar. 

C,Un1primentannos o nosso antigo. 

Ila dias, duas mulheres que vendem 
peite, na praça de D. Pedro V, n at'a-
ram-se de rasões e soltaram as pala-
vras mais indecorosasque aquellasbo,zs 
lingual sabem dizer. 
Na occasião do banzé appareceu o 

regedor cffectivo, sr. Velloso, que im-
mediatamente fez, recolhei, á cadeia as 
desordeiras. 

Mas... d'ahi a poucas horas as mu-
lheres eram postas em liberdade e não 
nos consta que fossem remettidas pa-
ra juizo, a fim de receberem, o corre-
ctivo que mereciam. 

Isto de policia administrativa ti esta 
boa terra, está abaixo de zero. E' uma 
santa pandega. 
«Os nossos estão de riba» e viva o 

Sr. comniendadºr,--.. 

Inspecções 

Terminaram hontem as inspecções 
militares aos mancebos d'este conce-
lho. 

Eis o resultado dos ultimos dias: 

q d'agosto —Inspeccionadas 33, apu-
rados definitivamente a1, isentos defi 
nitivanien-,c 7, isentos teniporarial.ien-
te 5. Faltaram }, 
Dia 5—inspeccionados 2o, apurados 

definitivamente 12, apuradòs para a 2,- sr • I)• . lvtr a ellvar c,iga do L•alle e 
reserva i, isentos definitivamente 11, ser marido o sr. dr. José, Joaquim Dr-
isentos temporariamente 5. Faltaram 7 arte Parlino do Valle. 
Dia 6—Inspeccionados 40, apurados 

definitivamente 11, apurados condicio-
nalmente z, apttl•ad<1s para a z.A t•ese.-

um nlata,nlouros como S. tllico. ELI lhe promettoa-ra- }—••S. nIão rale de nada: ospés dever toda z• minha vidaLo 

da dente ficam assine como ! (1{'Ç_ seductora tr,1n`fúrMt,C;1 o. tque pregados ao cha=to e o Sinl,aa alinha •ratid•Lr• s `('f'lll(`io.COM o 111111('11 11Omedo, rito nos dera darrCt eterna. 1•por dtie n Lo? d11 1•ltlli't'litl'uil. i1l11)u•tt► 

Ural 11ssn !p 4ch1> pouco Iivrar-me de1 lio;Qual historia ; nada de )as- . st1St05 ; tlenl até fio e 5e 1 • ,( ll•l,q J asar as noites sem clormlr,(1(,•;t11111. ('tem conservado escóndido com o meu s-`stema nervo-.per trai cias su1s aJJlczl•i'licaa-!so constantemente em revo-t() C 1'111es--- a modestia neto o dei- `luç,.- ? Ser emhm titn meu lio U•►1t l dE'111 expal'-se aos a radecl- inho como ( do st1r. •11t'Zi) de f,oss()11r11 

Fazem aproa: mentos Cie tão valiosos sC1'-; IIuillbertC) Hoje—a sr.° Ì). Ceiliat de Castra \ It,•Os 1J1'CStBdtls à moral e •i-

I lrece qne ,1•i o estou a <1(' Se o Sr. padre An-- bolas wstLI11185-•--não é ca-

torio-losé da Silva I•nsa• 1 ver COn1 outra ca1'a paz de sahir do seu escon-1 D̀ia r--o Sr. Jlio :indidn Ftvta- Go Tllo 8•t`í )1••ou ) em?!011 ti tl ll ll ''1 TTl 

sr•. dr. ✓NCurteS da Silvá, mer21issiino j •empt pjttil de direito na conrarea de Canü- 1, O SOCrU1,O Lnol'reu CIO velho. 
nha• estiveram alli ante-honieni osnos-
sos presados anütins srs. dr•. 04ntonio Dizem os francezes Cj118 é d'ewte seu creado. 
Iërraz e dr. üiéira `7• ,rps. UCCiso trazer eonstzint-e --Serhirani: para a praia: d,1 Aprlia ^ 71ionzé de 7-Vh na 
afanziliat do Sr. C91anoel Augusto dc mentepapel no bolso por-
Passos. e as Sr.a" cD. Mariade _ltace- quE Illll•llenl s be O ue 0111110 
d('II rjI('b-Tq dl1 (' 1!lil( 1U t()c< o Carvalho c D. _ ;nc ra . at rao a- c c < T fi 
checo Luto; e ara a `Povoa de 1 ar- luOde at,rtnt•,t'.. l' 8 (: t1, papel •jl NU 

p   Ai 1• ilOS{'f11'o>) (' •. t'I;ste1'es• (1111—`Parmalgrrisdias ria 1'o)o7• •!ili' 1111)1('3 
ütnossrs.c`1Tmoeie•Intorio -  / 

f 
de T azri im o Sr. coninterdador ,Ioagitirrt  In a lq d 

.i 113. L-1114.4rtr(_Ll (♦rei .- ----- `. . •edortdo Paes de >'illas Boas e seu fi-
lho o nosso presado anii,o Sr" Joaqurn n"tl•t1 enlq uanto S. foi' 1 d(' (111.10 dMil)ilio Iltll 

1.' 1lraça-CGoxçalvesPaeS de T"illrts`•oas. \,> i\•n, r . 
--^4corn paithado de sita illustre Fa- 2 dCti1 -, •f's l)nssilidorv's F 1.' ptthlicat;i~tt) i 

niilia parte;amanhcz p na a praia da Que prelo, que S. S. era,, (?' llol .aos(' Est('V es. di1, 
palia: o ítosso presado antro sr. dr. SE SC t1'allsft)i'TIl<1SS8 ei11 cor- --"\,o (1111 ei > > 

e4;1tonio 1ligitel L1 C:ost.z `d'AlineU-1 tl(-) COri'C111C_ 111CS111<1 h1't•ll('7l<`L E' S(?ll I deirinho ! 
' - gosto }, )  lio- filho l rt X11 E  eiras: Il1t'1'••` • )CI •• y 

—Jahiu para o Porto a sr.- D. I3ea- eu _ ( 1) 

tr,f Carruaia. ► 11`t ( 1 ttI 1111! i ` 1 )orl`l _•nl0rliil, tl llir't•' 
—I)e passa, em para as therinas de 11 E /'. 121 Clt 

 tiicira ,, I11•tI'ea, S[tl1a(i0 110 1.111.'x1'0 
•aanios, do Porto. n LI T71 1'a'1)azola de hl b t)di- -00;(-)••• I'S. 

Adza-se cri¡errata a sr.' D. Mm-ia n11U macio, trC1•and COIn 0121 •.• 11t1tr11, Cl Cot<1 "11121 1 ► J ̀ ora 
de Ml alhães Barreto Faria, virtuosa •) - -1• lu1`o (le 
esfola do nosso presado amigo si-. Jo- r, osto acatitado sCipatinho `i(' 1c'IIl ( lt' pl'oceder 1• c d(' II111111to (' Oiil U 11111(1 {'• L `1 r 

sé Atires de Faria, digno vereador nitt= de rengldeir-1, luvas, badane, rf•1111 c ' pal. Faienios lotos pelas melhoras 1f `1('110 (, Ill 112t.•1• 111- 11110 da t 1111r('l) lE`1)11, 1711= 
de sita ex.- pontinha de lenço de fóra 1 

Salzirmn portem va o Gere a ' 1)l.11't3 f' )(?10 1111111:)1' iro(yU• •, Pa r , do bolso, chal)eusinho de 1 • pOsi o 11O 
abba estreittl, e monoculofiar oi)ii(lo 1>_('llilll ( 111 

derijo ; sal,, s  o e ft)1 /ira se p e (:• ais se 1-
tran•tOrniar n'um dn('.i1 cor- rer feio hei-de recomrnen- 1tl111111(l0 1'111 Ï(l:•)•).) 1vis. 
dCtl'ltlho, o que todavia, llCLv : dal' à , tia Lima sec.ca que 11••1• lUl'O { li''2 / _. !W7, ( i , 

deixa.'ia de ine inspiral' lhe Mude os panninl)osniais illilii,(in. 'L-1.•i l;•"' (((• 11111110 
a miudo,ouv)u ? 

Até depois. L)is1)onha 
t('io, ('(1111 U 111I1f1!'fllii) 

(hi quarelib ,11ti. Imposto 
[MS pn:'dlos: Leil'i1 i11V1'li• 

%l•ctco esteire nesta villa o nosso t► C111•fo1 nado 13•11U;a0, 211"2ffimio ent 
F ame o'e patririo sr. Fernando 

que ,di a-se a ,,verdade ; 
ainda, o acharia mais era- lz • • • "< ( o 
•^ra •adil1110 • ti'ihit1•1•1•jilrtiE••• I d••sf •h t•o-

no `úlho, a olhar para os :' ll 1i 4'111111(; •ío. dos S0 

astros   o-11 1L1(P IS C10111I111(ìs 

Assim, sim; nïio tivesseCo1lstltl lt'ill •' tt-



(loniinio tina (' tle1tla.t AOS- co Jose I:steves e mLllller, má fregïlczla, a•'aliado na' créclores incEì'tos, e ainda 
S i } j •• 1 da m >:111 fra Tl?ezia i- •t de 36:8 rs. •'a Mar a Tllet'eZa Cie Fa• ,ilt(•)r .• IllOi1 r) l•:S (••'( ti , avalia- cuanti• > ,,, 1 os 1., odores Joaquim d'A-
tl( ('<l a ) 0. dei i 18 1,78'5 de ranjo Duarte e Antonio rl'1 COrI'elii editos de, •• • t" dó em 'i 7:38o reis. r ̂) Cj f(ìt'o de •` n' 

I I i) O fÉ>1•o cie. 156,•87°' de milhãó,52,1 1g"'de milho alvo, d'Arau*o Duarte auzentes dias a contar da Segunda 
l7dlill ilf• . gllilhao,e 'I a dc mllli0 alvo n1 > 

7 7 , r t 9 de centeio molhos para al o Br•ril. l)U1Jlicaç'ãC•, a Catai' 0 lntê-
2valiyl(10 lati, (ltl'lilli,t de, com o laudcmio da quaren- de palha paiiiça, •e 8o` reis •Ì3arcellos 8 de a•  

gosto de ressudo Antonio Correia, 
•t T teila, liaï170St0 n• pI'Cd10• l.el- em dinheiro com o laudenilo I9Q•. • ? 

solteiro Iii••ior atksente ` , G) iO1 t) , i(. 1••:6j,ti,_9 /• (ie ra de terra lavradiaco•lagua da quarentena, impostü, nos •••erifidllci • v 
de rega chamada das «La- predios: Casai fcì) ) és cdm C) juiz de clireitcz nZ Aft'lca QCCldelltal,l)ar r, ) 

-1111'(1 •' `•••, • •••" ( l(' (' C`nt( i0 ! go 5«, alo jogar de • avió, seus comnlodos, c junto eira- lIa)'t;)i•. aS.S'Stir a todos os terL110S 
(: esexi• ã≤> 1 2 , , •Lrel;llezia d Cossourado, de do de terra Iavraciia Ter= _ ,, do, mesmo itiventari0 até 

COM O UM(:et,i.lO (la (Itla-, • Josç G•'•nr•7io 1 c)e••rab6tPthuz(u. 
C1?jo do1•1111?o tltil sio actu- rcno d: matto, r hanladc3 üo)r-  _ 1111<ll conclus,ao, Co171 a per 

1't-1)t('llil. li]"ll)Os O lic)s 111'€ -

j *• ¢ { aes .l•oy. Ljidol es José An-,o- ca do Giestn_I, com. um boca- ! • • • na de revell<,•  e  semw: • l(•taill d Li111 1('•'t'C' - 11.7 • • te,'eJ e m.l?iher, da dC fel'1'a la•'1`adla, Leli'a de 

• 2.• l)llblicllçao l tI1SU d0 Sëì r'e luar an• Ilo çli•tlrltido '<►7i}rirli d(3 il?•`m_l •ra•ii•Lla, avaliado` terra lavradia chalrada d(3 
- Pelo juro de direito da C <_ i l)aixo» (' Lu-i.,? Ll;, 1111111;1 1.1:0J0 rs, ,Cartlnhal, campo dc torrai i`1] ie- t0. 

lavradia com •a1 v ore., e ter-', comarca ele I3arcellos e c1r-l'CellO de. 
1`ill « • É•iIFO i'(•(l4)ild!)>), 1]U 1'• O =furo cie 60 ;805 „' de , 

f ì• =.. 1 ) tc,rira do escrivão do ,quinto de lt?Q? 
lO ilr (lí' <?• i!), iy ' 1tilL' Gii1 zllg,hao. coda o laudemio da re110 de 111att0 C11aiTlado do 0141cio=-ferroso--_nos au- 

laia) •luaretena, imf•osto n• hrc_ Cortinhal, Leira Lavradia, tos de irlvcntttrio orlallano_ •' el'llidt•el, 
< ¡ CilO; Lei -.-a lllvradga, clla- taml•eill Charlada d0 Gortl- , i•flG)'tZ)2$. (c)niII110 ]] til são at•it,tl(,• lo iço por f•tllecitxtento de, 

rnlad:t do Linhar, Ilcl' lo mar d^ oral, cercada por parede , c 1 , 0 ©Sct'i•' Jci é Antonio Lopes d A-
1)(1Sstiidt)i'('s i)Os •. • > • bcíra lavradia na « Agra da •c loiro Tosé dos) Srsntos T••i•)•oso. i _ avio, fregLlezla de C.OSSOIl= T cujo, CaSad , e ! lt do 
Jo-' H,4( , es. v111V0 (, rado, de cujo domingo util V arzea», chamada Cal Var- •; —_._.._...........  

1 que 
I ) 111 ll' d ] • OLl•il d,'1 l•Otite • 

77' ' 'ditos de 30 'dias 1'rillleis(-o \lil()llio iion- sãÓ actuacs possuidores Jos•1zea, todos no logar d. NavÍo) ,• , 
1' r da Í•r•g uezla de S. ••artiniìo £ 

S. e,iSado, ailibo-' da Antonio Esteves e Mulhel,'. t-r• , L1eL1a dL CO sO•lïado, de , 3 a iii de, T• , 1ki 1 rescaglihad,l mos- 2.`, publicação I,_, 
+' da ra1 s11•a ireguez a aYalla_ cup, dÒn1i1110 Lli1l t✓ actual l;l Ct)n7l1'Ca, e 8nl (lago ie 

Pele * is`o' Ue direito do em ';o •o»uidora • Ialia Carvalho ry • invcntal innte a •"itt•lt Cal'- ,'esta coniave'ã deBaree1• (•(► I1<1 (lt!tlütttt (l•_' I'Ois :vil?va,- da mesma' fi-eguezia 
•alar): 7llll. 13)0 f(i)ro cie 23,-)5•'n decen lota •Iari:i, ou Maria C:lr- • 

at aliado eiY, 5 er:2; 5 5 rs. líOS 0 Cart01'10 do êserivãb •--  / 7 ¡ teio con-i o laudenilo- da c Lla= anta- J ulilti cht-Gr:ica corrern 
f i 1 t, o d '1 21 . l_I'• •• 1 I • i L a ,. J li•_ I ••.1 ( 3,•..;:n _l ` •- _rl`• ` 

•> s`, edit.,t. de ; t) diíls a contar (10 J:° o111CJo A 1 rl'OSo rcn.•lla, imposto no predio: $'• - a 
(1(' ulilii,lo, c oi,11 o _1<Ltl(i;'- 11,,t• Ic., c()111 ( lcl°•,i'•1111r> d. (;;I t (anda i no inventario or )lianolo• 7 Leira de matto com pinhei p blieat:, a l 
iilio) da (ltlzlr(' l'lí .sal. 1111- jLiar n•`_Cu._t, =.ali ç;st3ntaf•:..,tt,) t•it,lr os ausentes Dolnin-ns UiCC a que procede por +n 

ms, cm s•Iatlo redondo no • ,. 
1 ,f l' l - «Cor-.t'no . ,, ii º1..• pia 1 - • I i it)slt) t1O iI (it•: ••(> Lrti ( 1(' lo<rar de •av?ó frc ,r_lezia d:•' L•)3es (l Arau o casa o i 1 

1J j a , morte de I 'ancisco evc;•lis, 1drC I?o .l• íavr_' 
CossoLlrado d• cujo dolliirlio Manoel L,o )es de Ai, o e d„rr•t l<i• r•1t1i,I. (] l<tlitali•z j 1 .l )es viuvo c tie foi dafre-ì iió logai' dc Navió. fregúeYla 1 l ala « l Or,'t1[1leira». t'011l util s?•o ac,uacs possui 0,. — 1 mulher Vic?lilnto da Costa f 
José Antonio Estevcs e ITIU- de C,ossburado, de ctt b donli- rs'tleGl•l de S. •IaC't1n••0 de 7 _ é Ahtorlio Lopes d'Arau•jo •, , 

una lli((• dto i(•rra lavraditl nio Lnil é actual possuidor Galleo'os, o em duo e in-_ lhe da mesma fre«uez1 ° "> e I11u111el'. neatr_1; I_,opes 
(ltl(' 1111, l},lI'lÉ' dal` lll•'fill"la !avaliado cnl 15: Io rs ' YranCisCo• •.11tòlllo Gollçal- velltal'lantê,o f1111U'Manciel p11ra na qualidade ele inte-

14) 0li'LI'il. LI(1 1l-1 (?iil' dC' • 21i1t) ,,, , , pe•l casado, da nlesllla are- i. 
1    fóro de 2(•g,281 de ì ?. 1 r(•tis-.cl()S, ;i•si5ti,'em aras ter- Lopes Maciel, da mesma, 

., ,- •aezga, •,`"aliado ala quaatla coi'i'ei11 editos de 30 dias ml 0,' i7,j75'' de milho 111-• i '• mos C1O I11eS1T10 ln•'Cnta►'10, de 89:.90 rs. r r 
atd )f n:ll c onclus•io com a n (1t' (' ilj(1 ( l(_►i)iiiilt) atila (' tl('-' ••o, •• 6, jy•G'' dU centeio e t • l} 1 • ;, F •:• a CC►,tttl' dtt ?. l)tll)l1Caµ 

,1 ( 1 i( O ̀cìro d• g ., J1 r demo- lieria, de revelia e sém )re- , 
Miai llt),.,st)il t•. Dmi►li?(•ttti •molhos de palha painça, coo. adc) + Molhos de palha gaio- 1 ('c10 d eSte, 

I lui`o do seu reg ular .inda- a cinta' o inte-
.lO casido, (1,1 o Iaudemio da quarentena, ça, e 8o reis en1 dinheiro, com 1'('Sea(l0 JOac ttltll Lopes, 

l mona.). l l , 
i ) ) ! lm(iO•tO 110 pl'CdlOti: Lei- o IALI era .o da quarentena, 

i►u • nt<1 1'1'( ,tl( G.; 11 •-•111•.- d •3:lrrellos, de amo t.o solteiro, maior auzente h ra Iavr• a com ar,,-ores d I 1m 1(•stc1 11os ,rcdios: L.cira de g (lO t 111 lÚ.t? t•) I's. se n, anho chamado das ( Levan- 1 t le 1 )•• erra parte incerta Lia Re-
i. ,.  lavradio com a'•,la dc rc•a r • •< 

ltlu(1('I)iio por falía (te l),I -; deixas), e Leira de mattd •` ' eri•,quei publica C10S 1{•Sta(_ (3S Llni, 
chamada dc <( F'ijó» c o Cam-

sc' ) tira t•llt•. {Cbm pinheiros , ene VIatto rc_ O juiz de direito l p pinho da Ponte de. Invradio cios 110 Bnazil, para assis•-
' g , ' doudo r,o lograr de N ' 11<crta)zs. 
) i _ >.com arvores de vgn,lo, no lo -, O ecri•':ì0, til' a tOCIOS os tel`1110$ d0 

llilllia(►, C •. 6i•t)•••. d(` ]111-ií -ehLlczg1 de Cossourado, de garde \avió,frez,LleziadeCos-' João .tosé elos 'srar,tos Tarroso, inventario até final cola-^ 
1110 ali"(•. (' n]]1 O la ti(ic'llu(1 cujo domin:o util são actuaCS scul'ado, de cujo doi illio util  -- r 

possuidores ••Iaria Joanna são actuaes possuidores José ,, GluSd •, C0111 a perla de L'e-
(la dllarC•lltt'il`<t. • illlpOSlC) };stcves c martelo, J, nleslna I I •• •••• C•c•. ••elia e sena l.)L•luiSo do 

Antclilio Goa•alvcs casado e andamento. 
•Il0 ) i`('llt(): ll('l1i(tí' da alia- frí"TLIc/".1a a•"llll;:do em 1'e1S • • ,• l , , Manoel erelra da Costa, ta ) t•i Seta 1'e•'ular 
1'<1 C1111i1111t_ltì da tt ll'ar11 2.x.:675: •iai'CeIIOS de a•USto 

bem casado arilbos ua r_iesma •• nr ,asì'••  ' i l(' 1111!\(>>z: " gral"ra(lla. 11C) GD •• _,.^•• 
iC)1'o e 97• dc fie-Licz ,a, avaliado em reis 't i• ,z-2, z-. ir x l"en eiio,.. de 1902 i 

f i'e-?'iteúl i milhdo, 6o,SoS de milho. alvo, 1ó):365.  n s-1913 (M ial pP? Kn•'za•.1 • ' V01'ldgltel • ` w 
f1i'.t1•31•E ..• adi a d Qde : s (lt' lãOs•+)iirll(1O. (lc' eatj(•• 6o,80• de centeio, quatro 20)0 feiro d'̀8;d8(ì("d lïìílhlï?1 ,. •• •••• O juiz de direito 

• .C•>,fD••S) 13•>EC:3• L';•i•^ •.`°•• i 2L i[lil'iill8. 
(1Outini(1 ittil .`' IÏ') tt'('Ì11•1(•ti nlolllos de ralhas pain•,a, eI coral o Iaudemio da dLiaente-' g3ed=fi Qd• •. 

a. i •..• - O eser ,vaO, 
c•0 i"eis 0111 Cai1111CIÇ0, com o 1n1pOStO 11Õ 1rCdgO: « Leiras-'• Cã•<LC'i i' 

1)Os,;tti+ltirc•s l t' <11 t(ls('(I 1   1 lat'.`deI1110 da quarentena, 1111- da COstlt da r •lf7olì» caí 111att0, O i'roi ri Cario, João Jesé dos S. Terroso. 
>• g.   

] posto nos precito s: Leira de i ; no loa=ar de \avicí, fre ue,,ia a••m•)),•%s I--in 11.e 
1111 111E'i iliì fL`(' l)I(•I,11Í. it• a- ¡ terna lavradia, cham`lda de ¡ d`' Cossourado, de cujo don-ii  

liado (,l11 Traz da Deve7a. Léil-a lavra- i 1110, util c actual possuidor a em8' e, 

diu, dcíiomlillldll « Camilo OU FtaílclSco Allt0.110 G011'•alT"e 5, as •2s'€AjJn'ú•.'3 i1 Sá € oi• E31 até 3ga6B•. •D:? • àR9.1` b4•••;391èdo cin > _ 
terra  da Seara de Baixo>, casado, da nicsl7ia frc lenia, q q ç3 q d Q•• •iìs•<a. ha:G •.'sRHQT •'. k3álY•FA, •Hi•'•',Hta •>• C;i21 .iT>Zy,IIB'á.>i•s ìllglè-

].11lll•tÌ), t'011l t) lalidlt tial0 •` . ;1s,a FAo 50.-s . ' dn C; rni; a, • de v•• _ vs •a: •a1•caï€ Leira de terra lavradi'a e de avaliado em G,:o 15 rs. 
da (1t111r•'ntí`LLa. 11111)E)StE1 111;attC) ClldmIci_1` tc1erl'1 lla• •• c) ! '• 5':a v179_1 e•ai'z°••e694'P•:1 e te e.in,.z1•a3 elRz.snie;ga1 de 

1' ') f 1)0 foro (ie . 1 1,1v•m Cie <a9J.i ris 'dÌIG'+•°": °'t!? b:d•a" a.•SJ •».ld•CCáI(i• C•(!. 
1'lU 111't_(.It). .( i. a llivv,1 lI 1, Latioas,,, e eira dc matto e ! r 

< mtlh•Io; com o laudernio d:I Lzii •z•.l• •s• •dsa ?3;1 f '•. i 
COSI 11x1"OL't'S de v I1111t ).: pinheiros; ém- «_'liatto das a, •. P<1•0 SaIJCr d[te — n0 

1gii -arentenll, iMpoç;to nos •'1➢•ibi€Q"< ••. 
1 1lli`1 1 d-`t l lr)'(114 i Lagoas,,. -to S no Io?_ir d• k •$«•cxa õ; 3° .>i••r>•°cgs,';i •- Clia •• elo cOt't'Wlto 11107„ a •• 1 s i. t g i preclin• I•Leira d 1 I•r'c<ochi 

•; • ?e• ; ••• < •  - t• :á ••c€'• Yn `• v • n  "1'1S IQ roii`1 i•taF f?, ftC•L f. a d2 COSsOti- -i. )) l • d•'seï9á.+v••1. ) tom e 7 
y ) ; 1..1 ) de tE?i'1':1 lavl'at.lÌ•l, L.t,Ìr•l : •••,.°. • l S Cia lrtanlla 

rado, dc cujo donlinio util 
dE' •• usti01?ra.(l0. dI.' _ la•-r,-adia com adua de limai   .-.e nos p`açOS d0 GOnCe1l10 
O1111111O  'ao ac.lt•:eJ •o>sLildUle; Jose - + • paia P rc••1 (,17a1nada de— ¡  • •• C]•.••• — tolo de entrai' em -
( 111 11  SaO al'luller• l g' ' • • • • • • Ca a conStrllCCaO das Sel'- jEsteves do Rego, casado,_, c `«Le•-lludeli•lst). e leil•.1 ; ele' 

l)OssllldOi'C'S •'rtfit ('14 E'O ;;vÏalloel iosé l•h'cs Pcd ' j •.• I)tlblicarão  s 
j ; terral la•radla, (• hnmada dei j?ClU t(liSl! de díi'cit0 da • id0es dos 1,6 e 2,° lanços 

el()••E' 1:` te•'es ( intdllt'r "1uv0• ali ̀ OS da 211•Si11a fI'c- rim' t( Cl'.1• Ilt) lt)• 11 'I 
«•',j(5», Ela estrada municipal da rla nlC'•L11•.1i'P•)IlE'G1a. 41va- I•ï?ezia, av aliado ei11 534:403 Navi(• de CÓlllai'Ca de <LrCeiIOS Ç 

fre•(tez•.i de. Ç<•s 01, ,(1 ponte do Remideiro ao llado (' 111 GU iJ,) 1'ti. ; reis. , . rado, de cujo douIinin util i " r101']0 EIO, eSCI'I•',10 d0 l 
9) ' r 1 G) O f•)r( dc ; ; , demea- é ,i,r'tual •o .,urtlor Manoel 10.° CIdÌGíU- -r ert'OçO=-nos l0 ar de MareceS, com lQ• (• furo d(_ .• 6.• i-h t1E 4• f•-• = 1 , 

t'elit(,io. com 0 Lalid(`i1110 ! dQ 1111-1 frangi o c 3o reis em Pe1'eirll dal COgt:a, ca•ad0 ! 23L1tOS de,, lliventario Or- t►S colldif'OeS constantes 

< ) dinheiro, com o laudemio da da rn•'•t11n f, P; •• t iria, :1•"illi ► l1ti11010O;Ctiì por f•.illeci- CIO. rOspeCtii'J projecto e (la finar( 111. L.a. lilillo;•tO    l _•  
gLtarcnteria, I1••••ostZS lio pre- adro u:l • il,ct•tl t dto 141 :-)95 ,lento t-1e João AI7tUtJIO Sol) a base de •1C1taç110 d0 

litl )1'('(líO: 6'irli d(' 111111 l dio, « Leira da L1?doa„ ci,v reis. ! JdQ:QQQ reis, 
viuvo, que foi do 

tC)CO ntl)i1i11('Íi'Os. C'iiilllat terra la•,radiá no lor,ar de.. Nos,tei•mns do n.° 1.° e rr •ai'CGIIOS e Pa(',.OS d0 
to Redondo, no Topar de Na- ' ai ió) fregLlçzia ele Còssou- 2.° do arti`o 844 de Codi o i lo gi,ar dos Mieiros, ela fre 
Vló, Ireguezla dd Cossoi•ra; (lado, de cujo dominio util é do Processo Civil Lao (1ita•i 1lezla de Pancli da COnMho; 8 de agosto de 

i ll•Q• do, de cujo doniinio util são'zl•tual possuidor José Este- dos para os fins e ef•eit•s• 111E'Si?la CU l•<1rCtt, o, < 
il LtLtaco 1C•sSlticiÕt GS I •ü?cl•- •'eS Cio elo, c.SaC10, Cia 111e- da lei todas uaeS 21e1'' C Lie e in•'entclrl;lIltc il O Presideni•, il 

1 Tc)a Tttfir) l'irtrct ?a)tzo•, 
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Lºtiz ele Caºtiões 

•r 

ls • 
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Grande edicã(? I -)pular e illustrada sob a direcção dos notaveis 
aguare-Lcas Roque Garric ro e Ìilanoel de Alacedo 

Estaa edicno deQOs Luziadasn, a mais ºi►nnttznental e ºvais eco 
notnica de quantas se teent publìcodo até hoje, teia, como compele ao 
maior monumento da nossa littercttura e esta Etn_preza imprime a 
todas as suas public•arõtes. tiziu cunho s•erdadeiraºzezz/e na-
cional, pois o papel é sabido de fabrica portugue>a, o tgpr; fandi-
do na Imprensa Nacional, illuslrada por ai-listas genuinamente por-
uguezes, e as photogravuras feitas egualmente por ar•tistus porlu-
guezes. 

Para que a edição Todesse ser recebida tia parle do publico cont 
• da a confanç a, for-aro a revisão e a prefacção Xella entregues a 

utn canionean sta illustre, erudito e porta, o sr. 
DB. SOUSA VITFBIw 

socio da Academia Real das Sciencias, vulto que conz as suas ínves-
igácões historicas tantos serviços iem prestado ao seu paia, e cuja 
cornpetencia. pata trabalhos deste género é em absoluto reconhecida 
por quantoslabutanz n•esla lide dos trabalhos litterarios. 

Preço da assignatuc-a 
Cada fascicºtlo de 2 folhas, de 8 pag. cada, in-4.o, grande for-

mato, contendo cada fasciculo 1? esplendidasgravuras, 60 reis. Cada 
torno contendo 5 fascícztl.o.s ott 80 pa g•inas, inserindo cada tottto 10 
magnificas gravuras origmacs, 300reis. 

Empreza dn. Historia de Portugal— Sociedade Aditgra--Livraria 
Moderna, 95, Rua Angusta, Lisboa. 

Aeceitaºn-se correspondentes em lodos as terras da provincia. 
Assigna-se nesta villa na livraria do sr. Julio Barreto. 

5 X4 ¢•ì 

Alberto h'uientel 

Edição illuslrada com primorosas gravet ias reprvdtt.-indo os 
quadros ºvais notaveis consagrados pelos grandes mestres da pintura 
á iniagenz da Virgem Santa. 

.Livraria Editora— Guimarães, Libanio e C."—Rita de S. Ro-
gste, 108,e 910. 

Nesta villa ass>r--- ce na lvrarla• do sr. Julio Barreto, 

UMANAG11 BERTRA\D 
][],ara 1[902 

Coonienado por Fernandes Costa 
{Terceiro asno de pul,lic_çãul 
Auliga Casa Bvi trand—J4•é 

ti ,,;. —lit„r—flua G;im-ti, 7:3. ï••. 
hóti ; a_ina a duas cr ,lunlua•, 

foitnato llachette. 593 gr;t•ura•. 
Es¡•lenduia capa a•i• „ u►u- littiu•►'a-
ph c',, a 8 cores e oiro, 

:1 publi; açã ,• m.lis barata, que 

se tatu fito em 
ttr„chado, 5t)0 rNt•-; + art raiado, i 

600 reis. Coo i cio, anais 60 reis. 
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AB DO POVO 
para aprender a ler 

POtt Trindade Coelho 

com desenh 7s dP R;rphael Borda(-
lo Pinheiro- 80 paginas tuxur,-
satnente illusiradas. 

Avulso 50 rs.---Pelo carreio 60 rs-
Descuntos (tara recenda: aré 500 

PxemplerPs,'20 °l, de desconlo: de 
500 até 1000, 25 ° 1,,; de 1000 a 
5000 30 °lo-

A' venda em to(W, :rs livrarias 
dn paiz iihac P ulU'am1r, P na r-a•a 
editora Livraria Aillaud, titia do 
Ouro, _► 142, t.°— Lisboa. Acceitam-
se rurres pond,.-utes em toda a 
parte. 

A H0DA ELEGANTE 

AS51G\ATUBAS 

Portu,-al 

Anno 
Seis ºrezes 
Tres inezes 

urazíl. 

Anno 28:000 
6 ºnezcs 

4:000 
2:100 
1:100 

Assigna-se e 
editora dos sº•s 
e C."-42, t'ºza Au rca, t - — ! 
Lisboa. 

A Nova úollecção Popular 

:ïavier de ?º1o¢atelaizi 

Grande romance d'amor e de lagrimas!! 
Illnstrado com I:17 grac•u-as-dt Gi.er 

A Mulher do Realejo é« ºvais barata c ao utesato te,npt a mota 
luxuosa de tortas as publicações e deita a perder de vista- (rela btalle-
zo das grarttras, pFla excellente qu,^_lidade elo papel, po;•.• todos os 
seus aspectos rnaleriaes e litterarios, as knitarües que nos s oscita 
o unto nso exilo obtido pela nossa empreza. 

60 reis cada sentina 3 folhas cone 3 arr.Luras. 
300 reis cada toº io com 15 folhas e 1 i gral tiras. 
Recebem-se asssigtrctnr-as na Antiga Cusa Berttantl—Jozé st)Rtº 

tos-73. litia Gurrelt, 75—Lisboa. 

OS ROMANCES CELEBRES 
Collecção t1 :t ccul•rcza d1 iLlstoría de 11,ortu- r! 

Livraria Moderna— Rua Augusta, 95—Lisboa 

VICTOR HUGO 

Constará de IE volumes in S.°, de 160 pag. caia um, pu-
itiicatlos ilainzenalmente, Instando apenas 70 reis cada volume, 
frãnen de i►orte. nas proviiict1S. 

Dirigir os pedidos de assiunalura rín Li.,boa, á Livraria 
Mr Nana, roa Augn•11, 95. no Porto a Guali de Campos, rua 
de D. Peu o, 116, `?.0 e a todas as livrariás do Raiz. 

PHA.Ra_N1ACIA 
DA 

•azztla e Real Casa da tttiserIcc,r:zia 
I) L 

CAMPO DA ;,IRA=EDIFICIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR—AVi;LINO A11t1•:S DtiART1,. 
1'rarm;:ceutico de 1.• classe pela Ui►i•arSidade cie Coimbra 

Variado sortimento de fundas, ztoalias,nlei3s etaslict►, snspensorins 
de madeiras, thNrinomeirus, `ete. 

Gt,aiidtà collel•ção dr,. I►r,t 1.: A,):, clumtr ►:, especialidades pharma-
eeuticas nacionses o estrangeira,. (76) 

1 15:000 
3 » 8:000 

rende-se na rCasrt 
Gttiflard Aillatt(l 

COMPÂNHIÁ, DE SEG-

Sociedade anon)-ma de responsalibilidade limitada 

CAPITAL 2oo -oao;j000 r1iq 

SEGUROS NA PRC VINCIA DO MINHO 

Setimo ar»io de boºtºt s aos srs. seyºirados 

lista companhia ef ectua seguros iT)aritimos e ter-
restres a preços rasoaveis- Tem mentes em todas as lo-
calidades itript)rtantes da provincia do illiiilio. 

Séde em Braga, campo de SânCAnna,,62 e (; 
Agente em Bacellos— F.dºtardo tilemos. 

r_ 

D 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Parem-Duchalelet, Dutour, Lacroia: Rabuicaux, Taril Fia rt,, 
outros auctores celebres 

OBRA- ILI,USTRADA COM 6o GRAVURAS 

Os srs.correspondentes que se re- ponsablisarcut por 5 assigltatºtr 
terão 20 P. C. de comntissão. 

Condições da assignatazra 
Esta obraa compor-se- ha dr, 30 ascicu.los de 2 folhas cnnt gravuras, 

distribºtidos semanalmente ao de preto 60 reis, pagos no acto da en-
trega. 

ASSIG: A-SE NA LIVRAItI,1 CHARDC?11 PQRTO 


